
Filo Chordata
Subfilo Vertebrata

Classe Aves



Importância

� Vertebrados mais estudados, mais observáveis , mais 
melodiosos e, para muitos, os mais bonitos;

� Abundância: mais de 9.000 espécies viventes, 
distribuídas em quase todos os biomas (do Pólo Norte 
ao Pólo Sul, em florestas, florestas, montanhas, 
desertos, pradarias, cavernas e em todos os oceanos). 
São os vertebrados mais abundantes, depois dos 
peixes. 

� Característica distintiva do grupo: penas



Origem e Relações Evolutivas  
Primeiro registro fóssil: 150 milhões de anos, descoberto 

na Bavária, Alemanha, em 1861.

Archaeopteryx lithographica
- animal com características de répteis e aves -



Evolução

das

aves

modernas



Cladograma de Archosauria



Similaridades entre répteis e aves
� Crânio e coluna ligados por um côndilo occipital;

� Ouvido médio constituído por apenas um osso
(cócleaestribo);

� Excreção de ácido úrico;

� Mandíbula inferior constituída por 5-6 ossos;

� Postura de ovos com casca rígida;

� Aves atuais (Neornithes)

� são divididas em dois grupos: ratitas (aves que não 
voam e apresentam o esterno achatado com músculos 
peitorais pouco desenvolvidos – avestruzes, emas, kiwis 
e emus) e carinatas (aves voadoras, com o esterno 
apresentando quilha e músculos fortes). 



CLASSIFICAÇÃO DAS AVES

Filo Chordata

Subfilo Vertebrata

Classe Aves
Subclasse Archaeornithes (aves extintas - Archaeopteryx)  

Subclasse Neornithes (aves extintas e modernas)   
Superordem Paleognathae (aves com palato primitivo -

ratitas e tinamos) 
Superordem Neognathae (aves modernas com palato 

flexível)
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Carinatas



Características das  aves
1. Corpo geralmente fusiforme, dividido em quatro partes: 

cabeça, pescoço, tronco e cauda; Pescoço 
desproporcionalmente longo para equilíbrio 
(balanceamento) e armazenamento de  alimento;

2. Membros pares com os anteriores geralmente 
modificados para o vôo; os posteriores são fortes e 
adaptados para correr, caminhar, nadar ou saltar; Pés 
com 4 dedos (em geral);

3. Cobertura epidérmica por penas e escamas nas 
pernas; derme e epiderme delgadas, sem glândulas 
sudoríparas, presença de glândula oleosa na cauda; 
pina do ouvido rudimentar;



Características das  aves

4. Esqueleto completamente ossificado com 
cavidades aéreas nos ossos nos ossos; ossos do 
crânio e da coluna ligados por um côndilo occipital; 
presença de bico, ausência de dentes; cauda curta, 
esterno com ou sem quilha, osso único no ouvido 
médio;

5. Sistema nervoso com 12 pares de nervos cranianos;

6. Sistema circulatório com quatro câmaras no coração, 
com o arco aórtico direito persistente, sistema porta 
renal reduzido, células sangüíneas vermelhas 
nucleadas;

7. Endotérmicos



Características das  aves

8. Respiração pulmonar, presença de sacos aéreos entre 
os órgãos viscerais e o esqueleto; presença de siringe
(órgão vocal das aves) entre a traquéia e os brônquios;

9. Sistema excretor formado por rins; uretéres abrem-se 
na cloaca, ausência de bexiga urinária, urina semi-
sólida composta por ácido úrico;

10. Sexos separados ; testículos pares, com vasos 
deferentes abrindo-se na cloaca; fêmeas com apenas 
ovário e oviduto esquerdos, poucas aves apresentam 
órgão copulatório (patos, gansos, ratitas e outras;)



Características das  aves
11. Fertilização interna, ovos amnióticos com grande 

reserva vitelina e casca rígida calcárea; presença 
de membranas embrionárias durante o 
desenvolvimento, incubação externa; jovens ativos 
(precociais) ou inativos e desplumados (altriciais); 
determinação sexual pelas fêmeas (fêmeas 
heterogaméticas).



Forma e Funções nas Aves

� Animais extremamente aerodinâmicos: alta potência, 
alta eficiência metabólica e pouco peso;

� Além de providas para o vôo, as aves também são  
eficientemente adaptadas para buscar alimento, 
transformar o alimento em combustível energético, 
escapar de predadores, reparar as lesões sofridas, 
manter a temperatura (aquecimento e resfriamento 
corporal) e, principalmente,  reproduzir. 



Forma e Funções nas Aves
- penas -

� Estruturas muito leves, resistentes  e elásticas, 
constituídas de beta-queratina (90%), lipídios e água;

� Cores: caracteres estruturais (cores iridescentes do 
vermelho, laranja, amarelo, dourado, azul, verde ao 
violeta) e pigmentos (melanina: preto, marrom, 
castanho e cinza  e lipocromos: amarelo, vermelho)

� Desenvolvem-se em folículos na pele. Mudas anuais;

� Cinco tipos básicos: (1) penas de contorno, (2) semi-
plumas, (3) plúmulas de vários tipos, (4) cerdas e  (5) 
filoplumas. 



Tipos de 
penas

Barba

Barbula

Cálamo

VexiloRaque

Pena de contorno

Pena com 
hipopena

filopluma

pluma



Rêmiges

(penas 
das 

asas) Rectrizes

(penas da 
cauda)

Álulas



Forma e Funções nas Aves
esqueleto

� Estrutura  altamente 
adaptada ao vôo, 
com ossos leves, 
delicados, contendo 
cavidades com ar 
(ossos 
pneumáticos) mas 
bastante fortes.



Forma e Funções nas Aves
esqueleto
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Forma e Funções nas Aves
esqueleto

� Coluna vertebral rígida (vértebras fundidas), exceto 
na região cervical (pescoço);

� Costelas são fundidas com a coluna, esterno e 
cintura peitoral;

� Em aves voadoras o esterno apresenta uma quilha
pronunciada e assegura a fixação dos músculos;

� Ossos dos membros anteriores são modificados
para o vôo

� Crânio cinético



Forma e Funções nas Aves - músculos
� Fortes e maciços para satisfazer as demandas do vôo; O 

maior é o peitoral (abaixa as asas) e seu antagonista 
supracoracóideo (levanta as asas). 

� Pernas os feixes de músculos envolvem o fêmur e o 
tíbiotarso. 

� Grande quantidade  de músculos na cauda, responsáveis 
pela movimentação das penas e controle do vôo



Sistema nervoso e sensorial
� Encéfalo bem desenvolvido, com hemisférios

cerebrais, cerebelo (centro da coordenação motora, 
equilíbrio) e lobos ópticos);

� Visão extremamente acurada;  olhos relativamente 
grandes,  bem desenvolvidos e pouco móveis. 



Sistema nervoso e sensorial

� Audição bem desenvolvida. 

� Sentidos de olfato e paladar pouco desenvolvido nas 
aves, exceto nas não voadoras e nos patos



Alimentos, Alimentação e Digestão

� Primeiras aves eram insetívoras e evoluíram devido a 
abundância desse alimento; Vantagem de voar 
possibilitou a exploração dessa fonte alimentar em 
outros nichos. 

� Outros carnívoros utilizam: vermes, moluscos, 
crustáceos, peixes, anfíbios, répteis, mamíferos e até
outras aves. 

� Existem também aves herbívoras, nectívoras e 
omnívoras. 

� Omnívoras x especialistas



Tipos de bico



Alimentos, Alimentação e Digestão

� Aves apresentam um metabolismo intenso e comem 
vorazmente e processam o alimento através de um 
sistema digestivo muito eficiente, aproveitando uma 
alta porcentagem do alimento ingerido.  

� Ausência de dentes é compensada pela presença de 
moela.

� Sistema digestório (generalizado)� bico, faringe, 
esôfago, papo, estômago (formado pelo proventrículo e 
moela), cecos e intestino que desemboca na cloaca,. 
Anexos: fígado, vesícula biliar e pâncreas. 



Alimentos, Alimentação e Digestão



Sistema circulatório
� Coração constituído por quatro câmaras, com 

completa separação dos sangues oxigenado ( �
circulação sistêmica) do não oxigenado (� circulação 
pulmonar);

� Persistência do arco aórtico direito na aorta dorsal 
(em mamíferos está presente o arco esquerdo);

� Duas veias jugulares no pescoço são ligadas por 
pontes cruzadas para transportar o sangue quando a 
cabeça é rotacionada.

� Artérias braquiais e peitorais são  grandes;

� Eritrócitos são nucleados e  biconvexos. Presença 
de células brancas no sangue.



Sistema respiratório
“único no reino animal!”



Sistema respiratório
� Durante a inspiração e a expiração o ar flui, através do 

pulmão parabranquial, na mesma direção. 

� Durante a inspiração o volume do tórax aumenta, conduzindo 
o ar pelos brônquios e sacos aéreos torácicos posteriores, 
bem como para o pulmão parabranquial. 

� Simultaneamente, o ar do pulmão parabranquial é conduzido 
aos sacos anteriores. Na expiração o volume do tórax 
diminui, o ar dos sacos torácicos posteriores é impelido 
para o pulmão parabranquial e o ar dos sacos anteriores é
expelido pelos brônquios.

� A troca de gases tem lugar em uma rede de finíssimos
capilares de fundo-cego que se entrelaçam com os capilares 
sangüíneos igualmente finos.



Sistema excretor
� Formado por um par de rins, uretéres e cloaca. Não há

bexiga urinária;

� A cloaca temporariamente estoca os produtos residuais, 
enquanto a água é reabsorvida. A precipitação do ácido
úrico, na forma de uratos, retira a água da urina e esta 
água é devolvida à corrente sangüínea. 

� Algumas espécies de aves (marinhas) têm glândulas de 
sal que secretam solução salina altamente concentrada. 
Essa secreção escorre pelas narinas de gaivotas, 
albatrozes , pelicanos etc., dando aspecto de estarem 
“resfriadas”. 



Sistema excretor – glândula de sal



Vôo

� Duas hipóteses para explicar a origem do vôo nas 
aves:

1. “Do chão para cima” � vôo como conseqüência da 
seleção da locomoção terrestre (hipótese cursiva)

2. “Das árvores para baixo” � aves eram inicialmente 
animais arborícolas e que primeiro saltaram para o ar 
como planadores (hipótese arborícola)



Tipo de asas
a) Asas elípticas (vôos lentos e com manobras, ex. 

faisão)

b) Asas de alta velocidade (migrações: andorinhas)

c) Asas de planadoras (alto coeficiente de 
proprcionalidade - vôo planado, ex: albatrozes)

d) Asas de alta ascensão (vôo de grande sustentação, 
ex: águias)

a dcb



Vôo – migração e navegação



Sistema Reprodutor Masculino
� Machos: testículos pares com ductos deferentes

que desembocam na cloaca. Antes de ser 
descarregado, o esperma é estocado na vesícula
seminal, uma bolsa localizada no final dos ductos 
deferentes.

� Algumas aves, como patos e gansos apresentam 
órgão copulatório (pênis), mas na maior parte das 
aves a cópula é realizada pelo contado das cloacas. 



Sistema 

Reprodutor 

Feminino



Sistema Reprodutor Feminino

� Nas fêmeas da maioria das aves só está presente o 
ovário e oviduto esquerdos (os direitos são 
vestigiais).  

� Ovos deixam o ovário e são coletados na parte 
expandida do oviduto (infundíbulo). O oviduto termina 
na cloaca. 

� A fertilização ocorre na parte anterior do oviduto. A 
medida que o ovo passa pelo oviduto, camadas de 
albumina (clara), produzida por glândulas especiais, 
são adicionadas. Posteriormente, as membranas do 
ovo, a casca e pigmentos são adicionados.                                               



Comportamento social
� Monogamia x Poligamia

� Nidificação e cuidado da prole

� Formação de colônias 



Populações de aves
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Classificação das aves atuais ao nível de Ordens
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